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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 1
 
DOUTRINA E COMPOSIÇÃO ARTÍSTICA NO AUTO 

DA CANANEIA (1534), DE GIL VICENTE

Data de submissão: 18/06/2021

Alexandre Soares Carneiro 
Departamento de Teoria Literária. IEL/Unicamp

Campinas - SP
http://lattes.cnpq.br/3125579440903824

Maryna Galliani Falcão 
Graduanda em Estudos Literários. IEL/ 

UNICAMP 
Campinas – SP

http://lattes.cnpq.br/6074232178720702

RESUMO: As peças religiosas de Gil Vicente 
têm como uma das características o uso de um 
tipo especial de alegoria, isto é, a leitura figural 
de passagens do evangelho cristão. A isto, são 
incorporados elementos líricos e cômicos da 
tradição “popular” ibérica, que contribuem para 
a articulação do drama humano à trama, e para 
a reflexão pretendida. Tendo como ponto de 
partida algumas análises já produzidas sobre 
Auto da sibila Cassandra (1513), obra devocional 
que gerou importante repertório crítico, 
comentaremos uma peça menos conhecida, 
o Auto da Cananeia (1534), com o objetivo de 
investigar como os elementos determinantes 
descritos acima compõem a seu caráter didático 
religioso. 
PALAVRAS-CHAVE: Gil Vicente. Alegoria. Auto 
da Cananeia.

DOCTRINE AND ARTISTIC 
COMPOSITION IN GIL VICENTE’S AUTO 

DA CANANEIA (1534)
ABSTRACT: One of the characteristics of Gil 
Vicente’s religious plays is the use of a special 
type of allegory, the figurative reading of passages 
from the Christian gospel. Lyrical and comic 
elements of the “popular” Iberic tradition are 
incorporated there, articulating the human drama 
to the plot, and to the intended reflection. Starting 
from analyzes already produced on the Auto da 
Sibila Cassandra (1513), a devotional piece that 
generated an important critical repertoire, we 
will comment a lesser-known piece, the Auto da 
Cananeia (1534), in order to investigate how the 
determining elements described above are part 
of its religious didactic nature. 
KEYWORDS: Gil Vicente. Allegory. Auto da 
Cananeia.

O teatro de Gil Vicente é relativamente 
conhecido dos estudantes brasileiros em função 
de algumas farsas (como O Velho da Horta) 
ou peças religiosas de características satíricas 
(como o Auto da Barca do Inferno), escritas 
em português. É interessante observar que o 
restante de sua extensa obra, menos conhecida 
no Brasil, e em boa parte escrita em castelhano, 
nos permite conhecer um escritor bem diverso.

O Auto da sibila Cassandra (1513), 
por exemplo, um “Auto de Natal” escrito em 
castelhano e representado no mosteiro feminino 
de Enxobregas, nos arredores de Lisboa, 

http://lattes.cnpq.br/6074232178720702
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chamou a atenção de diversos críticos a partir de 1958, com a publicação de um artigo de 
Thomas Hart na prestigiada Hispanic Review. Este texto motivou como resposta um estudo 
aprofundado do grande filólogo austríaco Leo Spitzer, um dos maiores nomes dos estudos 
literários do século XX.  Seu ensaio (“A unidade artística do Auto da sibila Cassandra”, 
1959) definiu em grande medida o debate posterior sobre a peça, revelada como obra de 
grande beleza e complexidade.

Spitzer destacou a capacidade de Gil Vicente de articular, partindo do modelo 
pastoril, a alegoria religiosa e o drama humano. Para ele, a peça, que incorpora uma série 
de elementos diversos, solenes e cômicos, líricos e realistas, não seria, como alguns 
críticos sugeriram, uma construção descuidada. Na sua opinião, não existiria nela “uma 
miscelânea de motivos seculares e religiosos, mas uma ampliação natural dos últimos 
a partir dos primeiros.” Isso descreve bem a lógica harmonizadora da peça de Vicente, 
que incorpora ao drama elementos aparentemente incompatíveis com o tema, como, por 
exemplo, a adoção de um caráter cômico, cantigas populares, sátira ao casamento, entre 
outros.

Luciana Stegagno Picchio (História do Teatro Português, 1962) apontará também o 
equívoco de uma parte da crítica vicentina em relegar as produções líricas de linguagem 
popular que o autor frequentemente incorpora à categoria de “subliteratura”. Stephen 
Reckert (em Espírito e Letra de Gil Vicente, 1983) destacou que, no autor, a poesia nunca 
é meramente decorativa, mas funciona como um comentário à ação e ao pensamento 
global do drama. Isso aparece de modo admirável nas partes cantadas presentes ao fim 
de cada cena da Sibila Cassandra. As letras remetem à tradição hispânica dos villancicos, 
serranillas, e mais remotamente, às “cantigas de amigo”. Mas seu caráter amoroso é 
ressignificado no contexto religioso, e apropriado pela narrativa; assim, por exemplo, a 
recusa de Cassandra em aceitar a proposta do casamento de Salomão é sugestivamente 
associada a seu orgulho pretensioso, ou seja, sua falsa sabedoria. Suas motivações são 
passionais, logo pecaminosas e irracionais. 

“Sañosa como la mar está la niña,

 ay Diós, quién le hablaría!”, (versos 315-16)

cantam os outros “pastores”, comentando a obstinação da Sibila.1

Estas constatações dão ensejo à possibilidade de abordar, sob a mesma ótica, uma 
outra peça vicentina que recorre a procedimentos semelhantes; peça que se abre, aliás, 
com um diálogo pastoril entremeado de cantigas alusivas a uma leitura particular de certa 
passagem evangélica. Dessa vez escrita em português, ela também articula de maneira 
sugestiva elementos aparentemente díspares em torno ao tema religioso. Referimo-nos 
ao Auto da Cananeia, de 1534, que, como no caso de Sibila Cassandra, foi apresentado 

1  SPITZER, Leo. A unidade artística do Auto da Sibila Cassandra. In: VICENTE, Gil. Auto da sibila Cassandra, in São 
Paulo: Cosac Naify, 2007. p. 42.
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em um outro mosteiro feminino (de Odivelas), seguindo o ciclo litúrgico. Também comum 
às duas produções, a exploração doutrinária do evangelho dita a construção da ação do 
auto, bastante curto, convergindo para um ensinamento diretamente ligado aos princípios 
a serem extraídos das passagens bíblicas. 

Essa exploração, como mostra Auerbach (em Figura), se relaciona ao topos da 
prefiguração, um procedimento hermenêutico que propõe que toda a história humana 
poderia ser ressignificada à luz dos acontecimentos anteriores e posteriores. Isso que 
confere uma importante ferramenta para que Gil Vicente configure o mundo pagão e o 
veterotestamentário num mesmo plano, e os utilize para realçar o sentido da mensagem 
bíblica para a conduta do cristão.  Como podemos observar, a engenhosidade do autor na 
criação de peças devocionais vai além da simples alusão ao religioso. O uso cuidadoso 
de alegorias e elementos populares, ou farsescos (no caso da Cananeia), constrói uma 
narrativa expressiva que tem por objetivo a revelação de uma mensagem, ou ensinamento. 
O efeito final é de grande harmonia e eficácia persuasiva.

Essa peça é, resumidamente, um comentário muito inventivo – novamente, com 
uma constante mudança de planos e tons - à famosa passagem dos Evangelhos de Mateus 
(15,21-28) e de Marcos (7,24-30), em que a mulher Cananeia pede ao Cristo que livre sua 
filha dos demônios que a atormentam. Ante à surpreendente recusa de Cristo (“Eu não 
fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel […]. Não é bom pegar no pão 
dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos”, Mateus 15:24-26), ela reage de um modo também 
desconcertante: aceitando a comparação ofensiva, para, a partir da metáfora sugerida 
(“cães” versus “filhos”), pedir o milagre de que tanto necessita, como uma concessão 
que se faz aos animais da casa: “E ela disse: Sim, Senhor, mas também os cachorrinhos 
comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores.” (Mateus 15:27). Esta será, 
naturalmente, a cena central da peça. 

Até que ela seja apresentada, temos uma sequência de quadros que se abre, como 
indicamos, por um divertido diálogo entre três pastoras. Analogamente ao que ocorre na 
Sibila Cassandra, cada uma delas representa as três etapas da história humana, começando 
pela Lei Natural (representada pela pastora Silvestra) e seguida pela Lei Judaica (a pastora 
Hebreia). O conflito que emerge entre elas é prontamente interrompido pela chegada da 
pastora Veridiana, alegorizando a Lei Cristã, que canta:

“Serranas não hajais guerra,

que eu sou a flor dessa serra”. (versos 82-83)

Esse intercâmbio comparativo entre as “Leis” é ponteado, assim, por cantigas, em 
que o “gado” a ser guardado serve de alegoria para cada um desses “povos”. 

A esse quadro alegórico se segue um diálogo burlesco entre dois demônios, um dos 
quais, bastante maltratado, se refere ao poder de um novo enviado divino que chegara à 
Terra. Trama-se a possessão da filha da Cananeia como uma forma de afrontar o emissário 
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de Deus. Logo, são os Apóstolos que se reúnem em torno a Jesus em uma passagem 
que remete ao ensinamento do Pai Nosso (Mat, 6.7-15), sendo a oração objeto de uma 
elaborada glosa poética em latim e português. São Pedro pede a Cristo que ensine os fiéis 
a orar: 

“Toda esta congregação

poderoso rei, sem par

te pede com devoção 

que os ensines a orar” (versos 276-279). 

Cristo faz então algumas reflexões sobre a natureza da prece, de um modo em 
que são aproximados momentos originalmente desconexos dos Evangelhos: o pedido da 
Cananeia e a transmissão do Pai Nosso: 

“A justa e boa petição

traz bom despacho consigo

mas bento é o barão

que reza com coração

e com alma e com sentido. 

Que o rezar nam é ouvido

nem é nada

sem alma estar inflamada

e o spírito transcendido

na devindade sagrada” (versos 295-304). 

Isso serve de preâmbulo para a apresentação das palavras do pater, ao mesmo 
tempo em que indica o verdadeiro espírito da prece, ilustrado pela cena da Cananeia: 

“Tende pronto o coração

em seu louvor

e com lágrimas de amor 

direis esta oração

à grandeza do senhor.” (versos 309-313)

Assim como o Auto de sibila Cassandra, o Auto da Cananeia tem seu desfecho na 
figura de Cristo, em que os personagens encontram a redenção de seus atos diante de 
uma lição divina. Dessa forma, o plano da salvação prevalece sobre o mal ou o orgulho 
humano, explicitando a mensagem principal contida nos autos. O desfecho é a conclusão 
de um processo linear, como em toda obra, mas é também uma recuperação da alegoria 
inicial, em um conjunto muito equilibrado que tenta explorar, em ágeis variações, ao mesmo 
tempo a atemporalidade e a historicidade da doutrina cristã.
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As peças religiosas de Gil Vicente têm como uma das características o uso de um tipo 
especial de alegoria, a chamada leitura figural de passagens do evangelho cristão. A isto, 
são incorporados elementos líricos e cômicos da tradição “popular”, que contribuem para 
a articulação do drama humano à trama, e para a reflexão pretendida. Desta perspectiva, 
já foi amplamente discutido o castelhano Auto da sibila Cassandra (1513), obra devocional 
que gerou importante repertório crítico. O  Auto da Cananeia (1534), escrito em português, 
permite recuperar os elementos determinantes descritos acima para abordar seu caráter 
didático, religioso e artístico

Nosso atual projeto de estudo, realizado com uma bolsa do CNPq para Investigação 
Científica, pelo programa PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica), 
consiste em  uma análise do Auto da Cananeia (1534) a partir do Auto da Sibila Cassandra 
(1513) com o intuito de compreender a concepção das duas obras fundamentadas no uso 
alegórico de passagens bíblicas a que são incorporados elementos da lírica comumente 
usados por Gil Vicente, resultando em uma composição de caráter didático religioso 
de grande efeito artístico. Iremos também recorrer a outras peças com características 
semelhantes, nomeadamente o Auto da História de Deus (1527).

O método de desenvolvimento do projeto consistirá basicamente em uma leitura 
comparativa do Auto da sibila Cassandra (1513) e do Auto da Cananeia (1534), baseada 
na bibliografia disponível sobre estas peças. Como a primeira recebeu muita atenção da 
crítica, partiremos dos ensaios de Leo Spitzer, Margarida Vieira Mendes e Alexandre Soares 
Carneiro para identificarmos questões-chave presentes em ambas. A reunião dessas 
questões permitirá que façamos as associações necessárias para abordar a segunda peça. 
Os temas e noções principais, comuns às duas peças, foram esboçados acima: a alegoria 
(ou a leitura figural) como princípio estruturante; o caráter didático da representação; o 
uso da lírica como chave interpretativa sugerida pelo autor; a composição em quadros, 
com a variedade de abordagens convergindo para a intensificação do efeito doutrinal, em 
que o delectare contribui para o docere. Pretende-se organizar os resultados parciais e 
articular as informações de modo a construir uma análise estrutural do Auto da Cananeia. 
Além da bibliografia específica, recorreremos a obras mais amplas sobre o teatro vicentino, 
algumas delas já citadas, outras indicadas em nossa Bibliografia abaixo. Parte importante 
da pesquisa consistirá no levantamento da fortuna crítica sobre o Auto da Cananeia, que, 
aparentemente, não é muito ampla.
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